
  

ENCERRAMENTO DO ANO LETIVO 

Fotografias da festa-convívio …...…. 9-13 

 

UNIVERSIDADE SÉNIOR 

Alunos do Pré-Escolar ouvem histórias 

tradicionais ……………………………... 14 

EMPREENDEDORISMO 

Boas ideias ganham prémios …….. 1 a 3 

 

1 
 

                   Boletim informativo 

EB de Santa Catarina 
em foco 

O  N.º 4      O  JUNHO                  O  2015 

 

            Coordenação: Marco Lemos     •     Grafismo: Paulo Vicente 

Alunos premiados 

Numa iniciativa integrada na ROE (Rede 

Oeste Empreendedor) e promovida pela 

Oeste CIM (Comunidade Intermunicipal do 

Oeste) e pela AIRO (Associação Empresarial 

da Região Oeste), os alunos da nossa escola 

voltam a ser selecionados e premiados por 

apresentarem projetos inovadores e concreti-

záveis.  

O concurso tem como objetivo promover o 

empreendedorismo nas escolas e tem vindo a 

motivar os alunos e professores que os 

apoiam na “criação de um negócio”, fazendo 

com que, de ano para ano, nos deparemos 

com projetos mais ambiciosos.  

A 1.ª fase do concurso, destinada a escolas do 

concelho de Caldas da Rainha, teve lugar no  

Centro da Juventude da cidade, durante o dia 

16 de maio. A 2.ª fase decorreu no dia 30 de 

maio, no Oeste CIM, tendo contado com a 

participação de escolas de toda a Região 

Oeste. (pp. 2-3) 

Susana Silva 

 2.º e 3.º ciclos 

Projetos a concurso 
Muitas foram as propostas apresentadas a concurso pelos nossos alunos: 

BICYCLE FRIEND - Catarina Querido e Sofia Fialho (5.º A). 

GLASSES SYSTEM - Maria Inês Rogério e Inês Bernardo (5.º C). 

SAPATI - Ana Rita Pina, Nádia Branco e Rafaela Santos (6.º A). 

RESIWATER - Beatriz Santos, Francisca Quitério e Lara Coito (6.º B). 

DOCE VEGAN - Sara Inácio Almeida (7.º B). 

ÉLICAR - Ana Luísa Almeida (8.º A). 

DROPWATCH - Catarina Simões (8.º A). 

CARTÓPEN - Daniela Ferreira (8.ºB); Márcia Justino, 

      Mariana Germano e Patrícia Falacha (7.º B). 

Concurso de Empreendedorismo nas Escolas 



 
 
 
 
 
 
 

 
NOME DO 

PROJETO 

“Bicycle Friend” 

 

DESCRIÇÃO 

DA IDEIA 
Uma bateria para bicicleta, que car-

rega enquanto se pedala, transfere a 

energia para um pequeno motor que 

é usado quando o ciclista não quer 

ou não pode pedalar. 

 

ALUNAS 

RESPONSÁVEIS 

Catarina Querido 

Sofia Fialho 

(5.º A) 

 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1.º lugar 

 

 

 
NOME DO 

PROJETO 

“Resiwater” 

 

DESCRIÇÃO 

DA IDEIA 
Sistema que transporta a água do 

banho/duche para o reservatório do 

autoclismo. A ideia é aproveitar 

esta água, evitando assim o desper-

dício. 

 

ALUNAS 

RESPONSÁVEIS 

Beatriz Santos 

Francisca Quitério 

Lara Coito 

6.º B 

 

 

CLASSIFICAÇÃO 

2.º lugar 

 

 
 
 
 

1.ª fase 
Empreendedorismo nas escolas 

A Ana quer 

atividades 
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NOME DO 

PROJETO 

“Sapati” 

 

DESCRIÇÃO 

DA IDEIA 

Produção de calçado ortopédico 

que se adapta a várias situações e 

especificidades. Produzido com 

materiais de qualidade e a pensar 

no conforto de quem tem proble-

mas de pés ou pernas. 

 

ALUNAS 

RESPONSÁVEIS 

Ana Rita Pina  

Nádia Branco  

Rafaela Santos 

(6.º A) 

 

 

CLASSIFICAÇÃO 

3.º lugar 
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NOME DO 

PROJETO 

“ Doce Vegan” 

 

DESCRIÇÃO 

DA IDEIA 

Criação de um adoçante natural a 

partir da planta Stevia rebaudiana. 

Este adoçante natural vai ser utili-

zado na rega de legumes de ma-

neira a torná-los doces, para que as 

crianças os possam comer com pra-

zer. 

 

ALUNAS 

RESPONSÁVEIS 

Sara Almeida 

(7.º B) 

 

 

CLASSIFICAÇÃO 

2.º lugar 

 

A Ana quer 

atividades 
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2.ª fase 
Empreendedorismo nas escolas 
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EDITORIAL 

Grupo ETC 

Teatro em inglês 

atividades 
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tância do passado. A personagem central, Dan, 

é um aluno típico: um pouco preguiçoso, 

mais interessado em divertir-se e estar com 

os amigos do que em aprender alguma 

coisa. Dan é muito moderno, charmoso e 

extremamente “fashion”, vivendo conven-

cido de que o que é velho é aborrecido e 

deve ser ignorado. Só que, um dia, Dan 

cruza-se com um livro e fica literalmente 

fechado no mesmo. Esse livro permite-lhe 

viajar no tempo e descobrir que o passado 

não é exatamente como o imaginava — e 

não é assim tão diferente do presente.  

A maioria dos alunos mostrou-se agradada 

com a atividade e salientou que a língua in-

glesa, para além de ser acessível e muito 

importante para a comunicação entre os 

povos, pode ser muito divertida. 

   

Alunos do Clube do Jornal 

 

       o terminar mais um ano letivo, invade-    -

nos um sentimento de satisfação ao contemplar 

os resultados da dinâmica que envolveu todos 

os que veem na escola um local de aprendiza-

gem, não só de conteúdos disciplinares, mas de 

socialização. Pretendemos, sobretudo, conti-

nuar a informar e a sensibilizar a comunidade 

educativa para as áreas de atuação que temos 

privilegiado. 

Ensinar, criar, construir, empreender, inovar, 

experimentar, socializar, partilhar, são ações 

que praticamos de forma convicta e de modo a 

corresponderem às expetativas de todos os que 

diariamente connosco vivem, sentem e refle-

tem a importância de uma escola de todos e 

para todos. Pensamos ter conseguido os objeti-

vos traçados. Importa continuar com o mesmo 

entusiasmo que ficou patente ao longo de um 

ano que consolidou e viu crescer o novo agru-

pamento.  

Conscientes de que muito ainda pode ser feito, 

realçamos o esforço e empenho de todos os 

profissionais que exercem funções na EB de 

Santa Catarina e contribuíram para mais um 

ano de muitas conquistas e sucessos.  

A Escola e o Agrupamento em que se integra 

são projetos em constante construção. Ano 

após ano, todos juntos, vamos realizando os 

nossos projetos, construindo as condições que 

permitirão aos nossos alunos a conquista de 

um futuro onde haja lugar para os seus sonhos 

e legítimas aspirações. 

Neste tempo de reflexão que é o final de cada 

ano escolar, avaliamos o caminho percorrido 

com a tranquilidade de quem fez tudo o que es-

tava ao seu alcance para elevar e dignificar a 

EB de Santa Catarina, contribuindo assim para 

o prestígio de todas as Escolas, mesmo as mais 

pequenas e mais distantes, reduzindo distân-

cias geográficas, consolidando o universo es-

colar do Agrupamento.  

Bem-haja a toda a comunidade escolar! 

Boas férias são os desejos de 

Marco Lemos - coordenador da EB de Santa 

Catarina  e de 

Maria do Céu Santos - Diretora do Agrupa-

mento  

 

 

 

 

A 

No passado dia 7 de maio, os alunos da 

nossa escola deslocaram-se à escola-sede 

do Agrupamento para poderem assistir à 

representação de uma peça de teatro em in-

glês, pelo grupo ETC (English Theatre 

Company). Assim, e de acordo com as ca-

racterísticas do público-alvo, foram repre-

sentadas duas peças diferentes: 

- Kelly’s Day Out, destinada aos alunos dos 

3.º, 4.º e 5.º anos, é uma comédia sobre as 

possibilidades e consequências das ações 

mais simples. A história é sobre o que 

acontece à Kelly quando apanha o auto-

carro errado para a escola. Tão simples 

quanto isso! No entanto, é um autocarro tão 

especial que a vai levar a qualquer lado — 

seja ao passado, presente ou futuro. O di-

lema é saber o que gostaria de fazer.  

- Home truths, para os alunos do 6.º ano e 

3.º ciclo, é uma comédia sobre a impor- 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

atividades 
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Educação Tecnológica 

Design de candeeiros 
 
No início do terceiro período, decorreu, na 

Escola de Santa Catarina, uma exposição 

de trabalhos dos alunos do 8.º Ano (turmas 

A e B), realizados na disciplina de Educa-

ção Tecnológica. 

O tema da exposição foi “Design de Can-

deeiros”. Para esse efeito, os alunos reali-

zaram um candeeiro aplicando os conteú-

dos programáticos e os conhecimentos ad-

quiridos na disciplina.  

A disciplina de Educação Tecnológica é 

semestral e os alunos manifestaram grande 

interesse e empenho nas atividades desen-

volvidas. 

Eugénia Machado 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

atividades 
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No passado dia 26 de fevereiro, todos os 

alunos do 5.º ano tiveram a oportunidade 

de fazer uma visita de estudo ao Museu da 

Comunidade Concelhia da Batalha e ao 

Museu do Vinho de Alcobaça, no âmbito 

das disciplinas de História e Geografia de 

Portugal, Educação Visual e Educação 

Tecnológica.  

Da parte da manhã, o dia foi passado no 

Museu da Comunidade Concelhia da Bata-

lha, onde de uma forma pedagógica e di-

vertida fomos transportados para uma vi-

sita sensorial e interativa, trilhando os ca-

minhos mais longínquos da história da re-

gião da Batalha e viajando pelo mundo da 

arte, do património, do ambiente, da inclu-

são e da cidadania. Depois de conhecido o 

museu, vivemos a experiência de pintar às 

escuras e participámos no peddy-paper 

“Os Segredos do Mosteiro da Batalha. 

Visita de estudo do 5.º ano 

Um dia de cultura e diversão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

À tarde, estivemos no museu do Vinho em 

Alcobaça. Uma experiência igualmente in-

teressante que incluiu uma visita guiada 

em que se falou sobre os benefícios e os 

malefícios do álcool, a partir de provérbios 

de uma coleção fantástica de azulejos que 

se espalham por todo o museu. Também 

houve lugar à expressão plástica e cada um 

teve a oportunidade de mostrar a sua veia 

de artista, pintando um azulejo com um 

provérbio à sua escolha. 

Eudora Pereira 

Susana Silva 
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No dia 17 de março, no âmbito do Plano 

Anual de Atividades, os alunos do 6.º ano 

da Escola Básica de Santa Catarina visita-

ram o Moinho do Pão e do Papel e o Museu 

da Imagem em Movimento (MIMO).  

A visita ao Moinho foi muito interessante. 

Os participantes fizeram uma pequena vi-

agem pela história do papel e do próprio 

moinho; observaram as várias formas de 

funcionamento do moinho e as tecnologias 

antigas que ainda são utilizadas hoje; co-

nheceram os vários tipos de cereais e a sua 

transformação em farinha. Além disso, fo-

ram apresentados os vários processos de 

fabrico artesanal de papel, designadamente 

o de uma folha feita a partir de pedaços de 

tecido. Os visitantes participaram ainda na 

atividade “Folha a Folha” e trouxeram um 

caderno construído com folhas feitas no 

próprio moinho.  

No MIMO, os nossos alunos divertiram-  -

se imenso a observar e a produzir imagens 

com movimento; aprofundaram os seus 

conhecimentos sobre a temática do cinema 

de animação através de tecnologias, pro-

cessos de produção de movimento, cená-

rios, entre outros. 

Surpresa das surpresas, porque não estava 

nos nossos planos, foi a ida ao castelo, 

onde se viveram momentos de grande en-

tusiasmo a percorrer espaços e exposições. 

Foi muito interessante, divertido e cultu-

ralmente enriquecedor. 

Obrigada a todos os alunos que viveram 

este dia com grande entusiasmo e aos pro-

fessores que os acompanharam e que tor-

naram possível a atividade: Maria José Co-

elho, Elsa Rebelo, Rosa Venâncio, Magda 

Carvalho, Gabriela Mendes e Ricardo 

Paulo. Um obrigada também à D.ª Lurdes, 

que tão bem acompanhou a nossa Lara. 

 

Susana Silva 

6.º ano 

Alunos visitam museus de Leiria 



 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

atividades 
Biblioteca

Encontro com 
a escritora Isabel Ricardo 
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Numa iniciativa da Biblioteca Municipal 

de Caldas da Rainha, no passado dia 15 de 

abril, a biblioteca escolar de Santa Cata-

rina recebeu mais uma vez a escritora Isa-

bel Ricardo, para um encontro com as tur-

mas do 5.º ano.  

A conversa decorreu em torno dos seus li-

vros, que foram apresentados um a um, 

tendo a autora focado alguns aspetos im-

portantes do enredo. Revelou também que 

as personagens das suas histórias são reais, 

dando como exemplo a sua irmã e os seus 

sobrinhos, o corvo e até algumas figuras 

públicas por quem nutre alguma simpatia. 

Com mistério, suspense e humor, a escri-

tora conseguiu cativar os presentes, pro-

porcionando momentos de muito boa dis-

posição e interação. 

Isabel Ricardo escreveu o seu primeiro li-

vro aos 11 anos e conta com mais de 30 

livros publicados, abrangendo várias ca-

madas etárias. Atualmente, é considerada 

uma referência na literatura infantil e juve-

nil. 

Eudora Pereira 



 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 Manuel Querido – Produ-

ção e Comércio de Suí-

nos, Lda.  

(Casal Pinheiro – Carva-

lhal Benfeito) 
 

 José António da Concei-

ção 
 

 Padaria “Pão Caseiro” 

(Mata do Porto Mouro) 
 

 Padaria “Pão Quente”  

(Turquel) 
 

 Restaurante “Cantinho da 

Vila” (Santa Catarina) 
 

 José Mendonça (Foz do 

Arelho) 
 

 António Inácio 
 

 António Luís 
 

 Joaquim Norberto 
 

 Paula Violante 
 

 Natividade 
 

 MummyTammy 
 

 Poção Mágica 
 

 Footzero 
 

 Abílio Cuco 

 

A festa de final do ano letivo que decorreu 

na Escola Básica de Santa Catarina, du-

rante o final da tarde e noite do passado dia 

5 de junho, foi um momento único de con-

vívio e diversão que muitas centenas de 

pessoas puderam presenciar. 

Este acontecimento não teria sido possível 

sem o apoio e a participação dos seguintes 

nomes, aos quais deixamos o nosso sincero 

agradecimento: 

atividades 

Festa de encerramento 
do ano letivo
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atividades 
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atividades 
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atividades 



 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Estes foram pretextos para se conversar so-

bre a Biodiversidade, História Universal, 

Natureza Humana e Gastronomia. Assim 

se criou e ilustrou numa folha de papel, 

através do convite feito aos alunos para 

mostrarem o seu lado mais criativo e es-

pontâneo. Sentados à “mesa”, os alunos 

puderam revelar sensibilidade, imaginação 

e viver a experiência de construir e des-

construir retratos, utilizando uma panóplia 

de produtos colocados à sua disposição, 

desde massas variadas e coloridas a lenti-

lhas, pau de canela, açafrão, grão-de-bico, 

ervilhas secas, feijão preto, feijoca, anis 

estrelado ou cuscuz. Para finalizar, a au-

tora pediu a cada um dos alunos que cri-

asse o seu autorretrato, experimentando 

uma técnica de pintura diferente da habi-

tual, com açafrão diluído em água, para dar 

a sua opinião sobre liberdade e o que mu-

daria na rua onde reside. Uma prática 

muito positiva onde todos saíram bem-dis-

postos e culturalmente mais ricos. 

Eudora Pereira

O dia 12 de maio foi muito especial para 

todos os alunos do 5.º ano, porque tiveram 

o privilégio de conhecer Marina Palácio, 

(ilustradora, autora de banda desenhada, 

realizadora de cinema de animação e artista 

educadora de “Oficinas de Leitura e Cria-

tividade”), que veio à nossa escola orientar 

a oficina “SER E ESTAR”. Trata--se de 

uma oficina construída no imaginário onde 

a autora envolveu diversas áreas do saber, 

imprimindo tranquilidade e dinâmica. Ini-

ciou a sessão sensibilizando os alunos para 

as diferentes formas de leitura dos livros e 

do mundo, desafiando-os a refletir sobre a 

sua personalidade, designadamente a liber-

dade de opinião, o “ser” através das dife-

rentes formas de “estar”, sobre caracterís-

ticas comportamentais e físicas, dificulda-

des em resolver situações de conflito entre 

homens ou entre o homem e a natureza, as-

sim como o que o mundo espera de nós, se 

temos a capacidade de melhorá-lo e viver-

mos nele de forma construtiva e criadora.

atividades 
“Ser e estar” 

Oficina criativa 
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13 
 



 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Universidade Sénior

Alunos do pré-escolar  

Ouvem histórias tradicionais  
ginário popular, envolvendo os alunos 

através da ilustração dessas histórias ouvi-

das, tendo como finalidade incentivar a 

partilha de experiências, histórias e vivên-

cias de gerações anteriores, promover a 

imaginação, a capacidade de expressão 

plástica dos alunos, a criatividade e o gosto 

pelas tradições. A atividade culminará com 

uma exposição dos contos, das ilustrações 

e dos registos fotográficos na Biblioteca 

Municipal de Caldas da Rainha, no início 

do próximo ano letivo. 

Eudora Pereira

No passado dia 22 de maio, no âmbito da 

parceria entre a Universidade Sénior de 

Caldas da Rainha, a Biblioteca Municipal 

de Caldas da Rainha e as bibliotecas esco-

lares do concelho, os alunos do pré-          -

escolar da Escola Básica de Santa Catarina 

e do Jardim de Infância da vila de Santa 

Catarina tiveram a oportunidade de ouvir 

uma história tradicional contada por um 

grupo de três alunos daquela Universidade. 

A iniciativa, que decorreu na biblioteca es-

colar de Santa Catarina, consistiu na apre-

sentação de histórias do ima- 
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atividades 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

No dia 22 de Maio, a Associação de Pais 

organizou a oficina “Gestão de Conflitos”, 

que decorreu no auditório da Escola Básica 

de Santa Catarina.  

Esta oficina foi moderada pelo psicólogo, 

Dr. João Mota, e pelo sociólogo, Dr. Mil-

ton Domingos, que exercem funções no 

Centro de Atendimento a Jovens associado 

à Câmara Municipal de Alcobaça. 

O objetivo consistiu numa reflexão con-

junta sobre os métodos utilizados na for-

mação e educação de crianças e jovens, na 

aquisição de atitudes e comportamentos 

adequados à resolução de conflitos entre 

pais e filhos, professores e alunos. A con-

versa centrou-se nos processos de negoci-

ação partilhada e equilibrada, foca- 

 lizada na procura de soluções para situa-

ções conflituosas, assim como na constru-

ção de relações de confiança como estraté-

gia facilitadora dessa procura.  

Respondendo a questões, sempre que soli-

citados, os oradores criaram uma dinâmica 

de aprendizagem muito positiva. Ficou a 

gratidão de todos os presentes pelos conhe-

cimentos que nos transmitiram, importan-

tes para a construção de uma sociedade 

melhor. 

Fica registado o nosso agradecimento a to-

dos os participantes e a vontade de os vol-

tar a ouvir brevemente novas ações, não só 

pelos pais mas também, professores e as-

sistentes. 

Obrigada. 

Associação de Pais 

No dia 25 de maio, os alunos do 5.º A, que 

pertencem ao ensino articulado, foram ao 

Centro pastoral de Santa catarina para um 

momento de convívio com os idosos que 

frequentam o centro de dia, na companhia 

da professora Oxana e da diretora de 

turma. 

Este momento de convívio primou pela 

partilha de canções e de momentos musi-

cais dinamizados pelos alunos, que toca-

ram os seus instrumentos. Os idosos canta-

ram temas populares portugueses e os alu-

nos cantaram pequenas arias que foram 

trabalhadas em Classe de Conjunto.  

Os idosos, como agradecimento pela tarde 

musical, ofereceram a cada aluno uma pa-

poila feita por eles.  

Haverá, com certeza, mais momentos as-

sim! 

 

Anabela Simão 

atividades 
5.º A 

Encontro de gerações 
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Oficina 

Gestão de conflitos 



A iniciativa resultou de uma parceria entre 

as bibliotecas escolares. Teve como obje-

tivos facilitar a expressão, a criatividade, a 

comunicação, a integração no grupo, de-

senvolver a atenção / concentração e a me-

mória auditiva, contribuir para o desenvol-

vimento da expressão corporal e adaptação 

ao espaço. 

Eudora Pereira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

No passado dia 29 de maio, o Rodrigo Paulo do 6.º C e a Daniela 

Silva do 9.º B foram representar a escola na V edição da Final In-

terconcelhia da Batalha de Leitura | Poesia, que decorreu, no audi-

tório da Escola Básica 2,3/S de Josefa de Óbidos.   

Como é habitual, a Final do concurso foi antecedida de uma pré-

eliminatória, dividida em duas fases, para apuramento de um aluno 

por ciclo/escola. Na primeira fase do concurso, estiveram mais uma 

vez envolvidas todas as turmas do 2.º e 3.ºciclos da escola. A se-

gunda fase decorreu durante a Semana da Leitura, no dia 19 de 

março, na biblioteca escolar de Santa Catarina.  

A iniciativa é uma organização conjunta dos professores bibliote-

cários de Caldas da Rainha e Óbidos, que envolve todas as escolas 

do 2.º e 3.ºciclos e secundário dos concelhos de Caldas da Rainha 

e de Óbidos. Teve como objetivos estimular a relação dos alunos 

com a poesia, através da comunicação e produção de textos poéti-

cos, desenvolvendo estratégias de motivação dos jovens para o ato 

de ler e escrever. 

A biblioteca escolar agradece, mais uma vez, a todos os alunos que 

participaram e a todos os professores que colaboraram nesta inici-

ativa. 

E VIVA A POESIA! 

Eudora Pereira 

 

No dia 1 de junho, Dia Mundial da Cri-

ança, quisemos proporcionar um dia dife-

rente aos nossos alunos do pré-escolar. 

Convidámos Isabel Seno, professora de 

Música e bibliotecária da Escola Básica de 

Santo Onofre, para vir à nossa escola 

“Brincar com a Música”. Uma atividade 

onde a música clássica se associou ao mo-

vimento, à concentração e ao divertimento. 

atividades 
Dia Mundial da Criança 

“Brincar com a Música” 
 

V edição 

Batalha de Leitura | Poesia 
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Dioneia 
 

Vive nas terras pantanosas da Carolina do 

Norte e do Sul, nos Estados Unidos. Esta 

planta apresenta folhas nos seus bordos 

com as quais prende os insetos que aí pou-

sam. 

Beatriz Santos e Lara Coito (6.ºB) 

 

 

O admirável mundo das plantas I 

é bom saber 

Dróseras 
 

Grupo de plantas insetívoras que se encon-

tram em várias partes do mundo. Possuem 

pelos revestidos com substâncias adesivas. 

Assim que os insetos aí pousam, não con-

seguem escapar, morrem e a planta ab-

sorve lentamente os seus líquidos internos.   
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Sarracénia 

Estas plantas insetívoras apresentam fo-

lhas tubulares. Quando os insetos se deslo-

cam pelas suas margens, perdem o equilí-

brio, caem na base das folhas e ficam im-

possibilitadas de escapar. 

 

Beatriz Santos e Lara Coito (6.ºB) 

 

 

O admirável mundo das plantas II 

é bom saber 

Nepentes 
 

Estas plantas apresentam formas e tama-

nhos diferentes para crescerem junto ao 

solo; outras são trepadeiras. As suas folhas 

dilatam-se na extremidade, formando uma 

espécie de jarro onde se acumula a água 

das chuvas. 
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castigar mais severamente os alunos? 

Todos os homens e jovens eram obrigados 

a viajar até às colónias portuguesas para 

participarem na Guerra Colonial e a cen-

sura, conhecida pela expressão de "lápis 

azul", é que escolhia o que as pessoas liam, 

viam e ouviam nos jornais, na rádio e na 

televisão. 

Antes do 25 de abril, todos se mostravam 

infelizes com o estilo de vida que levavam, 

mas não podiam dizê-lo abertamente e as 

manifestações dos estudantes deram mui-

tas “dores de cabeça” ao governo. 

Os estudantes queriam que todos pudessem 

aceder igualmente ao ensino, liberdade de 

expressão e o fim da Guerra Colonial, que 

consideravam inútil. 

 

Beatriz Santos e Lara Coito (6.ºB)

A população portuguesa fez este golpe de 

estado porque não se sentia satisfeita com 

o governo de Marcelo Caetano, que seguiu 

a política de Salazar (o Estado Novo), que 

era uma ditadura. Esta forma de governo 

sem qualquer liberdade durou cerca de 48 

anos!  

Enquanto os outros países da Europa avan-

çavam e progrediam em democracia e ou-

tros aspetos económicos, o governo portu-

guês mantinha o nosso país fechado e ig-

norante a novas ideias. 

Sabias que em Portugal a escola só era 

obrigatória até ao 4ºano? Era complicado 

continuar qualquer tipo de estudos depois 

disso. E sabias que os professores podiam  
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Antes e depois do 

25 de abril  
É claro que já ouviste falar do 25 de abril 

de 1974, mas provavelmente não conheces 

as coisas como os teus pais ou os teus avós, 

que presenciaram naquela época. 

Sabias que o golpe de estado do 25 de abril 

de 1974 ficou conhecido para sempre 

como a "Revolução dos Cravos"? 

Foi uma revolução porque a política do 

nosso País se alterou completamente. Mas, 

como não houve a violência habitual das 

revoluções, o povo ofereceu flores (cra-

vos) aos militares que os puseram nos ca-

nos das armas.  

Em vez de balas, que matam, havia flores 

por todo o lado, que tinham como signifi-

cado o renascer da vida e a mudança! 

 

 

 

é bom saber 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

desporto 

Desporto Escolar  

Notícias do  
grupo de Dança   

nominar-se “Gatos”. A sua participação foi 

muito aplaudida e recebeu o primeiro pré-

mio na categoria Performance do 2.º Ciclo. 

Receberam uma placa classificativa com o 

primeiro lugar, um livro e também um vou-

cher individual, para participarem numa 

aula de zumba. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

A 5 de junho, na Festa Convívio de Final 

de ano, o grupo apresentou as três coreo-

grafias elaboradas e trabalhadas ao longo 

do ano letivo a toda a comunidade escolar. 

Foram momentos de muito ritmo e alegria, 

tendo sido muito aplaudidos. 

Por tudo o que anteriormente foi descrito 

foi um bom ano para o grupo/equipa de 

Dança. Parabéns, meninas, e… até para o 

ano! 

Paula Ramos 

O grupo de Dança participou, no dia 10 de 

abril, na 3.ª concentração da modalidade, 

realizada no Pavilhão Desportivo do Car-

regado. Estiveram presentes as escolas EB 

do Carregado, Complexo Escolar do Al-

vito, Básica e Secundária Cadaval, Agru-

pamento de Escolas de S. Martinho do 

Porto, o Agrupamento de Escolas da Lou-

rinhã e o Agrupamento de Escolas Madeira 

Torres, com um total de 220 alunos. O em-

penho e o comportamento das nossas me-

ninas foram muito bons, tendo alcançado o 

1.º lugar do nível básico, na apresentação 

de duas coreografias “Animals” e “Nor-

tada”. Estão de parabéns! 

No dia 27 de maio, o grupo de dança par-

ticipou na 4.ª Concentração das atividades 

Rítmicas e Expressivas realizada no Audi-

tório da AMAL, na Lourinhã. Salienta-se 

mais uma vez o empenho, a sincronia e o 

ritmo que imprimaram à sua coreografia, o 

que lhes garantiu o 1.º lugar. Parabéns, me-

ninas, por terem correspondido tão bem à 

prova de “Challenge Dance”! 
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A 4 de junho, participaram na Audição do 

Concurso lançado pelo Agrupamento de 

Escolas Rafael Bordalo Pinheiro (AE-

RBP), "Celebrar Bordalo, honrar o seu le-

gado".  

A coreografia “Animals” foi adaptada às 

caraterísticas do Concurso e passou a de- 

 


